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Por maioria dos votos, a Pri-
meira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal manteve decisão 
do ministro Alexandre de Mo-
raes que reconheceu a legalida-
de da atuação da Guarda Civil 
Metropolitana de São Paulo em 
busca pessoal e domiciliar re-
lacionada a crime de tráfico de 
drogas.

Num patrulhamento de ro-
tina, agentes da GCM percebe-
ram que um homem havia lar-
gado uma sacola que carregava. 
Eles não encontraram drogas 
com ele, mas na sacola descar-
tada havia entorpecentes emba-
lados para a venda. Depois dele 
confessar que, em casa, tinha 
mais drogas, os guardas as en-
contraram ao irem ao local.

A Terceira Seção do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu afetar os Recursos Es-
peciais 2.119.556 e 2.109.337 
para julgamento sob o rito dos 
repetitivos. 

Cadastrada como Tema 
1.274 na base de dados do Tri-
bunal, a controvérsia está em 
definir “se o preso pode receber 
visitas de quem está cumprindo 
pena em regime aberto ou em 
gozo de livramento condicio-
nal”.

O colegiado decidiu não 
suspender a tramitação dos 
processos que discutem a mes-
ma questão, pois eventual atra-
so nos julgamentos poderia 
prejudicar a análise de pedidos 
de visita aos condenados.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) destaca que cidadãs 
e cidadãos podem enviar, por 
meio do Sistema de Alertas de 
Desinformação Eleitoral (Sia-
de), denúncias de notícias fal-
sas passíveis de causar danos ao 
equilíbrio ou à integridade das 
eleições e ao processo eleitoral.

O sistema é um instrumen-
to que fortalece a participação 
cidadã justamente por receber 
e dar encaminhamento às de-
núncias acerca de informações 
falsas, descontextualizadas ou 
manipuladas, divulgadas por 
terceiros sobre as eleições ou 
sobre o sistema eletrônico de 
votação. Entre 4 de junho até 
27 de setembro, o Siade havia 
recebido 3.032 apontamentos
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O Tribunal de Contas da 
União vai acompanhar as ações 
propostas pelo governo fede-
ral relacionadas ao mercado de 
bets, ou apostas de cota fixa de 
eventos esportivos. O Ministé-
rio da Fazenda tem a compe-
tência de regular o setor, que 
deve movimentar entre R$ 90 
bilhões e R$ 130 bilhões em 
2024. A estimativa é de relató-
rio publicado pela XP Investi-
mentos em setembro deste ano.

A ação do governo que será 
fiscalizada pelo TCU visa esta-
belecer políticas, procedimen-
tos e controles internos de pre-
venção a ilícitos como lavagem 
de dinheiro, roubo de dados 
dos apostadores e envolvimen-
to de menores de idade.
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App. com foto e biometria 

Exposição excessiva às bets

Governo retifica editais do CNPU

Operação Raízes do Cedro

Prazo para baixar o E-Título

A calvície, também co-

nhecida como alopecia 

androgenética, é uma 

condição que afeta mi-

lhões de pessoas em 

todo o mundo. No Brasil, 

a calvície é um problema 

comum. Segundo a So-

ciedade Brasileira de Der-

matologia, cerca de 50% 

dos homens com mais 

de 50 anos apresentam 

algum grau de calvície. 

Entre as mulheres, aproxi-

madamente 30% das que 

estão na pós-menopausa 

são afetadas pela perda 

de cabelo. Para a cirurgiã 

plástica especializada em 

tratamentos capilares, 

Dra. Tatiana Tournieux, a 

calvície androgenética é 

principalmente causada 

por fatores genéticos e 

hormonais. “A genética 

desempenha um papel 

crucial, com uma predis-

posição à calvície herdada 

dos pais”. Ela detalha: “A 

diidrotestosterona (DHT), 

um derivado da testoste-

rona, se liga aos recepto-

res nos folículos capilares, 

fazendo com que enco-

lham e produzam cabelos 

mais finos até que, even-

tualmente, parem de pro-

duzir novos cabelos”.

O e-Título pode ser bai-

xado gratuitamente nas 

lojas de aplicativos Apple 

e Android. Em seguida, o 

usuário deve preencher 

os dados pessoais solicita-

dos e validar o acesso ao 

aplicativo.

Para conseguir votar com 

o título digital, o aplicativo 

deve conter a biometria, a 

foto do eleitor e deve estar 

atualizado. 

Se essas condições não 

estiverem preenchidas, 

o eleitor só poderá vo-

tar com um documento 

oficial com foto, como a 
carteira de identidade, 

Carteira Nacional de Ha-

bilitação (CNH) ou carteira 

de trabalho. 

Recém-empossada no 

Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidadania, 

Macaé Evaristo manifes-

tou grande preocupação 

com as consequências 

da exposição das pesso-

as, em especial crianças 

e adolescentes, aos sites 

de apostas online, popu-

larmente conhecidos por 

bets. Segundo ela, os jo-

gos de azar estimulam 

um “comportamento vi-

ciante” comparável ao 

vício em álcool ou outras 

drogas. Dizendo-se con-

trária a jogos de azar, a mi-

nistra disse estar especial-

mente preocupada com a 

exposição que crianças e 

adolescentes têm a esses 

jogos nas redes sociais e 

na TV.

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) retificou os 
editais dos oito blocos do 

Concurso Público Nacio-

nal Unificado (CPNU). As 
mudanças tratam da eta-

pa de avaliação de títulos, 

que abrange titulação 

acadêmica e experiência 

profissional.
Segundo a pasta, as alte-

rações visam promover 

maior segurança jurídica. 

O edital de retificação foi 
publicado na edição des-

ta terça-feira (1º) do Diário 

Oficial da União. Agora, as 
imagens dos diplomas e 

documentos deverão ser 

enviadas com frente e 

verso, além de outros re-

quisitos, como data e as-

sinatura.

O avião da Força Aérea 

Brasileira (FAB) cedida 

para a Operação Raízes 

do Cedro decolou da Base 

Aérea do Galeão (BAGL), 

no Rio de Janeiro (RJ), no 

início desta quarta-feira 

(02/10), com destino a Bei-

rute, no Líbano.

A aeronave KC-30 fará um 

escala em Lisboa, Portu-

gal. O voo, do Brasil até 

Portugal, terá duração 

prevista de 9h20. A maior 

comunidade de brasilei-

ros no Oriente Médio atu-

almente está justamente 

no Líbano. Ao todo, 21 mil 

brasileiros vivem no país. 

De acordo com o Ministé-

rio das Relações Exterio-

res (MRE), cerca de 3 mil 

brasileiros desejam deixar 

o Líbano.

O eleitor que pretende 

usar o título digital para 

votar no primeiro turno 

das eleições municipais 

de 6 de outubro deve bai-

xar o aplicativo e-Título 

para celulares até sábado 

(5), véspera do pleito. 

No dia de votação, o 

download será suspenso 

pela Justiça Eleitoral para 

evitar instabilidade. O 

acesso será retomado na 

segunda-feira (7). O apli-

cativo é gerido pela Justi-

ça Eleitoral e pode ser uti-

lizado como documento 

de identificação para vo-

tar e acessar o endereço 

do local de votação, além 

de permitir a justificativa 
pela ausência na votação.
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Além de homens, problema também afeta mulheres

Calvície: fatores genéticos e 
hormonais são causadores

Programas educacionais 
auxiliam na autoestima 

“Você que está com difi-
culdade de estudar, peça ajuda 
a alguém, que alguém pode te 
ajudar. Se tiver estudo, você 
tem tudo”. A frase é de Ygor, 15 
anos de idade. Ele é de Araca-
ju e estuda na Escola Estadual 
Poeta Garcia Rosa, onde faz 
parte do Programa Sergipe na 
Idade Certa (Prosic).

O programa é voltado para 
corrigir a distorção idade-série 
em um estado que chegou a 
ocupar a primeira posição na-
cional na porcentagem de estu-
dantes que estão fora da idade 
considerada correta para os 
estudos. Ygor é um desses estu-
dantes. E foi no programa que 
ele superou uma grande defasa-
gem: não sabia ler.

“Quando eu entrei aqui eu 
não sabia de nada, eu não tinha 
amigos, as professoras começa-
ram a me ensinar a ler. Agora eu 
estou conseguindo ler e escre-
ver, que eu não sabia direito”, 
conta em vídeo do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef ), parceiro no progra-
ma.

Garantir que os estudantes 
sigam o fluxo escolar, não re-
provem e aprendam o que é es-
perado para cada etapa de ensi-
no é uma das formas de garantir 

que todos concluam os estudos, 
que como afirmou Yago, são 
tão necessários para a inserção 
na sociedade.

No Brasil, a educação é 
obrigatória dos 4 aos 17 anos de 
idade. Os anos finais do ensino 
fundamental, etapa que vai do 
6º ao 9º ano, são considerados 
cruciais. E é cursada, idealmen-
te, entre 11 e 14 anos. Estudos 
mostram que é uma etapa na 
qual os estudantes enfrentam 
grandes mudanças na própria 

vida, com a entrada na adoles-
cência. Também, geralmente, 
mudam-se para escolas maio-
res e lidam com aprendizagens 
mais complexas. Trata-se de um 
período considerado determi-
nante para que as pessoas con-
cluam os estudos, até o final do 
ensino médio.

O abandono dos estudos 
e a evasão escolar dificultam 
inclusive a inserção no merca-
do de trabalho. No Brasil, em 
2023, entre os jovens de 15 a 29 

anos de idade, cerca de 10 mi-
lhões, o equivalente a 22%, não 
estudavam e não trabalhavam. 
Cerca de 4 milhões de jovens 
não estudavam, não trabalha-
vam e não haviam concluído a 
educação básica - etapa que vai 
da educação infantil ao ensino 
médio. Os dados foram com-
pilados pela plataforma QEdu 
Juventudes e Trabalho, a partir 
de pesquisas oficiais.

Projetos visam fazer alunos terminarem seus estudos
Cecília Bastos/USP IMAGEM

Em 2023, Cerca de 4 milhões de jovens não estudavam e nem trabalhavam

No próximo dia 20 de outu-
bro, celebra-se o Dia de Com-
bate ao Bullying, uma data 
importante para conscientizar 
pais, educadores e toda a so-
ciedade sobre os efeitos devas-
tadores que essa forma de vio-
lência psicológica pode causar, 
especialmente nas crianças e 
adolescentes. O bullying não 
apenas afeta o emocional, mas 
também provoca mudanças no 
cérebro das vítimas, como ex-
plica a pediatra Flávia de Frei-
tas Ribeiro, especialista em psi-
quiatria infantil.

De acordo com uma pes-
quisa realizada pela Universi-
dade King’s College London, 
crianças que sofrem bullying 
repetidamente têm maior risco 
de desenvolver problemas de 
saúde mental a longo prazo. O 
estudo mostra que o bullying 
altera a estrutura do cérebro, 
especialmente na região do cór-
tex cerebral, que é responsável 
por funções como memória, 
atenção e controle emocional. 

Além disso, a pesquisa aponta 
que vítimas de bullying podem 
apresentar um risco 40% maior 
de desenvolver transtornos 
como depressão e ansiedade na 
vida adulta.

“Os danos do bullying não 
se limitam ao presente”, afirma 
a Dra. Flávia de Freitas Ribei-
ro. “Essas alterações no cérebro 
podem resultar em dificuldades 
emocionais e de socialização ao 
longo de toda a vida, reforçan-

do a importância de uma inter-
venção precoce.”

Ao perceber que uma crian-
ça está sofrendo bullying, mui-
tos pais podem se sentir impo-
tentes ou não saber como agir 
de forma efetiva. De acordo 
com a Dra. Flávia, o primei-
ro passo é criar um ambiente 
seguro e aberto em casa, onde 
a criança sinta que pode com-
partilhar suas experiências sem 
medo de represálias ou julga-

mentos.
“A escuta ativa é fundamen-

tal. Muitas crianças podem 
não falar abertamente sobre o 
bullying por vergonha ou medo 
de piorar a situação. Por isso, os 
pais precisam ficar atentos a si-
nais indiretos”, orienta a pedia-
tra. Entre os sinais de que uma 
criança pode estar sofrendo 
bullying, estão mudanças brus-
cas de comportamento, como: 
queda no desempenho escolar; 
Falta de interesse em atividades 
antes apreciadas; Distúrbios no 
sono e no apetite; Afastamento 
social; Queixas frequentes de 
problemas físicos, como dores 
de cabeça ou de estômago.

“Se a criança demonstra 
sinais de tristeza persistente, 
chora sem motivo aparente ou 
evita ir à escola, esses podem ser 
alertas de que algo está errado. 
Nessas situações, os pais devem 
abordar o assunto de maneira 
suave e compreensiva, sempre 
demonstrando apoio”, explica 
Flávia.

o bullying e a saúde mental infantil
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No dia 20, celebra-se o Dia de Combate ao Bullying


